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A VIVÊNCIA DO SER ENFERMEIRO E PRECEPTOR EM UM HOSPITAL ESCOLA: OLHAR 
FENOMENOLÓGICO

THE EXPERIENCE OF BEING A NURSE AND PRECEPTOR IN A SCHOOL HOSPITAL: 
PHENOMENOLOGICAL VIEW

LA EXPERIENCIA DEL SER ENFERMERO Y PRECEPTOR EN UN HOSPITAL UNIVERSITARIO: 
MIRADA FENOMENOLÓGICA

Pâmela Elaine Nogueira Tavares1, Sidney Augusto Maximiano dos Santos2, Isabel Comassetto3, Regina Maria dos Santos4, Viviane 
Vanessa Rodrigues da Silva Santana5

Este estudo teve como objetivo compreender a experiência do fenômeno vivenciado pelos enfermeiros preceptores de graduandos do 
último ano em Enfermagem. O referencial metodológico utilizado foi a fenomenologia e os sujeitos, quinze enfermeiros preceptores 
do Hospital Universitário Professor Alberto Antunes, em Maceió, Alagoas. As entrevistas foram realizadas nos meses de agosto e 
setembro de 2010, com a seguinte questão norteadora: Como é para você vivenciar o papel de enfermeiro preceptor de graduandos 
em Enfermagem no Hospital Universitário Professor Alberto Antunes? Foram reveladas cinco categorias: Satisfação em receber 
graduandos; Estímulo à atualização; Sobrecarga de Trabalho; Apoio da academia aos enfermeiros e Características do graduando x 
Sucesso do estágio. Com o desvelar do fenômeno, foi possível obter subsídios para colaborar com as academias formadoras com um 
suporte teórico para possível reestruturação do planejamento do estágio curricular obrigatório na área hospitalar.
Descritores: Enfermagem; Estágio Clínico; Serviços de Integração Docente-Assistencial.

This study aimed at understanding the phenomenon experienced by hospital nurses tutoring students during their nursing senior 
year. We used the phenomenological methodology and the subjects were fifteen nurses from the University Hospital Professor 
Alberto Antunes, in Maceió, Alagoas. The interviews were conducted in August and September 2010, with the following guiding 
question: How are you experiencing the role of hospital nurse for graduating nursing students at University Hospital Professor 
Alberto Antunes? Five categories were revealed: Satisfaction received by undergraduates, support to continuing education for the 
nurses; Work Overload, Support from the academy to the nurses and Student’s characteristics X floor experience outcomes. With 
the unveiling of the phenomenon, it was possible to obtain grants to work with academies on building a theoretical support for the 
possible restructuration of the curricular planning required in the hospital. 
Descriptors: Nursing; Clinical Clerkship; Teaching Care Integration Services.  
 
El objetivo fue comprender la experiencia del fenómeno vivido por los enfermeros preceptores de estudiantes del último año en 
Enfermería. El referencial metodológico utilizado ha sido la fenomenología y los sujetos han sido quince enfermeros preceptores 
del Hospital Universitario Profesor Alberto Antunes, en Maceió, Alagoas. Las entrevistas se realizaron en agosto y septiembre de 
2010, con la siguiente pregunta orientadora: cómo estás experimentando el papel del enfermero preceptor para estudiantes de 
posgrado en enfermería en Hospital Universitario Profesor Alberto Antunes? Los resultados revelaron cinco categorías: Satisfacción 
en recibir estudiantes; Estímulo hacia la actualización; Sobrecarga de Trabajo; Apoyo por parte de la academia a los enfermeros; 
y Características del estudiante x Éxito de la práctica. Con la develación del fenómeno, ha sido posible obtener subsidios para 
colaborar con las academias formadoras con un soporte teórico para posible reestructuración de la planificación de la práctica 
curricular obligatoria en el área hospitalaria.
Descriptores: Enfermería; Prácticas Clínicas; Servicios de Integración Docente Asistencial.
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INTRODUÇÃO

A elaboração deste estudo teve origem por inquie-
tações surgidas mediante observações em estágios cur-
riculares não obrigatórios e nos campos de prática das 
disciplinas do curso de graduação da Escola de Enferma-
gem e Farmácia (ESENFAR) da Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL), realizadas no Hospital Universitário Al-
berto Antunes (HUPAA).

A convivência nesta instituição despertou a curio-
sidade em desvelar o duplo compromisso desses profis-
sionais de saúde no desenvolvimento de suas ações de 
enfermeiro, cumprindo seu papel na organização hospi-
talar, desenvolvendo atividades administrativas e assis-
tenciais, ao mesmo tempo, realizando atividades ineren-
tes a preceptoria como apoio na formação de graduandos 
do curso de Enfermagem no estágio curricular obriga-
tório. No entanto, a execução concomitante de diversas 
tarefas apontou que, em determinados momentos, não 
havia sinergismo entre suas atribuições com consequen-
te conflito, deixando subentendido o quão complexas 
essas duas atividades podem se mostrar no dia a dia do 
enfermeiro.

O parecer da Câmara de Educação Superior do 
Conselho Nacional de Educação CNE/CES 1.133/2001 
cita que na formação do Enfermeiro, além dos conteúdos 
teóricos e práticos desenvolvidos ao longo de sua forma-
ção, ficam os cursos obrigados a incluir no currículo o es-
tágio supervisionado(1), momento importante de apren-
dizagem e de desenvolvimento individual e profissional. 
Neste sentido, é também responsabilidade do enfermeiro 
do hospital escola preparar o graduando do último ano 
de Enfermagem para a atividade da prática profissional.

Para assegurar que os cursos de Enfermagem com-
pletem a preparação do graduando para desempenhar a 
prática educativa, o artigo 6º da CNE/CES 1.133/2001, 
salienta que os conteúdos essenciais de graduação, de-
vem contemplar o ensino da Enfermagem, pertencente 
ao bloco de disciplinas das Ciências da Enfermagem, com 
assuntos pertinentes à capacitação pedagógica do enfer-
meiro, independente do título de Licenciatura(1). 

Levando em consideração as competências e ha-
bilidades dos enfermeiros, relativas à educação perma-
nente, a CNE/CES 1.133/2001 recomenda que devem ser 
capazes de adquirir conhecimentos continuamente, tan-
to na sua formação, quanto na sua prática(1). Desta forma, 
cada vez mais é real a preocupação com a aliança entre 

teoria e prática, seguindo-se sempre a idéia de comple-
mentaridade, o que foi visto dentro da sala de aula deve 
ser praticado.

O importante é que a integração entre a teoria 
dada nas instituições de ensino e a prática vivenciada 
nas instituições de serviços de saúde seja uma estratégia 
utilizada em todo o processo de formação do enfermeiro, 
desde o início do curso até após a sua inserção no mundo 
do trabalho(2). Não obstante, é por meio do estágio curri-
cular que o graduando aprende a ter mais independência, 
trabalhar com a equipe multiprofissional, ganhar postura 
profissional e lidar com o público, habilidades essas dife-
rentes dos objetivos delineados para as atividades práti-
cas ao longo dos primeiros anos do curso.

O estágio supervisionado, além de proporcionar 
experiências de âmbito técnico-científico, também pre-
para o futuro profissional para o desempenho de suas 
funções com responsabilidade, ética, liderança, capacida-
de de comunicação e tomada de decisões, aspectos esses 
importantes, visto que no futuro o enfermeiro estará à 
frente de uma equipe de Enfermagem(3). Traz também 
importante contribuição pedagógica, tendo em vista 
ser uma atividade acadêmica muito rica para a forma-
ção profissional, momento em que o estudante entra em 
contato direto com a realidade de saúde da população e 
do mundo do trabalho, permitindo o desenvolvimento 
pessoal, profissional e a consolidação de conhecimentos 
adquiridos no transcorrer do curso, através da relação 
teoria-prática(4). 

O enfermeiro preceptor contribui muito para esse 
processo de formação. Embora ele não pertença à acade-
mia, como agente do serviço desempenha um importante 
papel na formação, inserção e socialização do graduando 
no ambiente de trabalho(5), demonstrando preocupação 
principalmente com os aspectos de ensino-aprendizagem 
do desenvolvimento profissional, integrando conceitos e 
valores da teoria e da prática(6). 

Embora a literatura ainda seja escassa na abor-
dagem desse tema, estudos realizados têm focalizado o 
enfermeiro preceptor de graduandos com o objetivo de 
melhor compreender a sua percepção em relação ao Es-
tágio Curricular Obrigatório(2). Ainda que publicações 
propiciem o conhecimento sobre aquilo que o enfermeiro 
percebe em relação ao estágio, há a necessidade de com-
preender melhor essa experiência que o enfermeiro do 
serviço vivencia, no papel de preceptor de graduandos de 
enfermagem na sua unidade de trabalho.
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Este estudo se justifica pelo fato de não existirem 
muitas pesquisas sobre o objeto em questão, assim como 
pela quantidade escassa de publicações referentes aos 
estágios de enfermagem e pela necessidade de desve-
lar a experiência vivida pelos enfermeiros preceptores, 
durante o estágio final, no desempenho do seu papel na 
formação dos graduandos em enfermagem. Para a busca 
das referências utilizou-se o banco de dados da Scienti-

fic Eletronic Library On-line (Scielo), e da Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF), fazendo o uso dos seguintes 
descritores: estágio de enfermagem, supervisão em en-
fermagem, preceptoria e integração docente assistencial 
(IDA). 

A partir do interesse por este objeto de estudo e 
após uma aproximação à literatura pertinente surgiu a 
inquietação expressa através do objetivo de compreen-
der a experiência do fenômeno vivenciado pelos enfer-
meiros preceptores de estudantes do último ano do curso 
de Enfermagem no HUPAA. 

A relevância deste estudo se dá pelo auxilio que o 
resultado dará as instituições responsáveis pela política 
de formação de enfermeiros através de suporte teórico 
para uma possível reestruturação do planejamento do 
Estágio Curricular Obrigatório na área hospitalar. Pois, de 
posse do conhecimento do fenômeno vivido por estes en-
fermeiros preceptores dos graduandos de enfermagem, 
haverá uma maior facilidade para o corpo docente inseri-
-los no contexto da formação acadêmica e consequente-
mente motivar a participação mais efetiva dos enfermei-
ros preceptores neste processo.

METODOLOGIA

Para a realização deste estudo, tendo em vista a 
natureza do objeto de investigação que enfoca o fenôme-
no vivido pelo enfermeiro preceptor, optou-se pela pes-
quisa qualitativa, utilizando como referencial teórico me-
todológico a fenomenologia que descreve a experiência 
do homem tal como ela é, e não segundo as proposições 
pré-estabelecidas pelas ciências naturais. Para se conhe-
cer a experiência humana, não se podem adotar os mes-
mos procedimentos pelos quais se conhece a realidade 
física ou biológica. Faz-se necessário um método próprio, 
que focalize a experiência vivida e sua significação(7). 

Foi consenso também fazer algumas aproxima-
ções às idéias de Martin Heidegger, pelo entendimento 
de que isso facilitaria a compreensão de algumas face-

tas do fenômeno, partindo da experiência vivencial para 
questionar, interrogar e desvelar o sentido do ser, que 
é compreendido como um ser-aí que se constitui como 
ser-no-mundo e ser-com-os-outros existencialmente na 
convivência, nas relações que estabelece, no cuidado e na 
ocupação. Assim, ele se envolve na cotidianidade pela so-
licitude, consideração e paciência(8).

Para compreender a vivência do enfermeiro pre-
ceptor que acompanha os graduandos no último ano do 
curso, foi preciso que a atenção dos pesquisadores se vol-
tasse para a descrição da experiência vivida tal como ela 
é, como este fenômeno se mostra em sua essência. Assim 
sendo, o foco do estudo em questão envolveu o fenômeno 
ser enfermeiro preceptor que acompanha o graduando 
de Enfermagem. 

O local escolhido para realização do estudo foi o 
Hospital Universitário Professor Alberto Antunes (HU-
PAA), composto por 174 leitos, pertencente à Universi-
dade Federal de Alagoas (UFAL), com um quadro funcio-
nal de Enfermagem composto por 71 enfermeiros e 293 
profissionais de nível médio, conforme consta no Plano 
Diretor Institucional de 2010. Os enfermeiros que habi-
tualmente acompanham enfermeirandos estão lotados 
nas Clínicas Médica, Cirúrgica, Pediátrica, Maternidade, 
Centro Cirúrgico e Centro Obstétrico. 

O desenvolvimento da pesquisa seguiu os princí-
pios éticos e legais vigentes na Resolução nº 196/96 e 
suas complementares do CNS/MS que dispõem sobre as 
Diretrizes e Normas regulamentares na Pesquisa com Se-
res Humanos, especialmente no que diz respeito ao con-
sentimento livre e esclarecido, sendo aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFAL, 
protocolo nº 012714/2010-91. 

O início da produção de informações se deu com o 
levantamento do quadro de enfermeiros do HUPAA e dos 
setores que servem de cenário para a realização do Está-
gio Curricular Obrigatório. Como sujeitos foram selecio-
nados 15 enfermeiros dentre os que compõem o quadro 
de funcionários do Hospital e que exercem a preceptoria 
com os estudantes do último ano do curso de Enferma-
gem. A realização das entrevistas ocorreu no período de 
agosto a setembro de 2010. 

Inicialmente foi realizado um contato com os en-
fermeiros preceptores, deixando-os cientes dos objetivos 
da pesquisa, assegurando-lhes o anonimato e a possibi-
lidade de recusa, como também o caráter científico do 
estudo e de sua divulgação. Após esta explanação, os en-
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fermeiros preceptores puderam decidir sobre sua parti-
cipação, assim como tiveram o direito, de a qualquer mo-
mento, se retirarem da pesquisa. A data para a realização 
das entrevistas era agendada de acordo com a disponi-
bilidade dos entrevistados, em local silencioso e livre de 
interrupções, sendo os mesmos orientados a assinar o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

As entrevistas foram gravadas em fita cassete a 
fim de documentá-las e transcrevê-las na íntegra, evitan-
do perder informações importantes. Foi escolhido um 
pseudônimo para cada entrevistado, através da seleção 
do nome de uma pedra preciosa, a fim de resguardar seu 
anonimato. Ao enfermeiro foi reservada uma pedra que 
denotasse o sexo masculino. Considerando a proposta 
do estudo, foi utilizada a entrevista não-estruturada que 
teve como pergunta norteadora: Como é para você viven-
ciar o papel de enfermeiro preceptor de graduandos em 
Enfermagem no HUPAA? 

Os depoimentos transcritos foram analisados de 
acordo com a trajetória fenomenológica, constituindo-se 
de quatro momentos(7): 1. Os depoimentos foram lidos 
individualmente sem buscar ainda uma interpretação, 
apenas para os pesquisadores se familiarizarem com os 
mesmos e obter insight acerca das experiências dos en-
fermeiros preceptores; 2. Após ter sido obtido um insight, 
foi realizada uma nova leitura dos depoimentos, tentan-
do apreender significados na transcrição, focalizando o 
fenômeno que está sendo pesquisado; 3. Ao apreender os 
significados foram obtidas as unidades de significação; 4. 
Realizou-se a convergência das unidades de significação 
de todas as transcrições resultando nas categorias temá-
ticas que constituem, para esses enfermeiros precepto-
res, os elementos da experiência vivida. 

Assim, foi realizada a análise da estrutura do fenô-
meno situado e se chegou à compreensão da experiência 
do fenômeno vivenciado pelos participantes da pesquisa.

RESULTADOS

Os discursos possibilitaram, através da análise 
fenomenológica, compreender como é a experiência vi-
vida pelos enfermeiros preceptores do HUPAA, através 
das seguintes categorias: satisfação em receber gradu-
andos; estímulo à atualização; apoio da academia aos 
enfermeiros; características do graduando x Sucesso do 
estágio e sobrecarga de Trabalho, as quais estão descri-
tas a seguir.

Satisfação em receber graduandos

Na análise desta categoria temática, foi possível 
apreender acerca dos sentimentos vivenciados pelos en-
fermeiros preceptores, compreendendo-se que a experi-
ência da preceptoria se revela como fonte de satisfação, 
permitindo-o perceber-se no papel de enfermeiro e pre-
ceptor como um ser no mundo e um ser-com, enquanto 
co-presença que vem ao encontro do outro no mundo(8) 
e isto proporciona sentimentos gratificantes, prazerosos, 
enriquecedores e ainda lhe confere honra e alegria. 

À medida que é estabelecido o contato destes 
enfermeiros preceptores com a prática do ensino, eles 
passam a transmitir aos graduandos os conhecimentos e 
experiências por eles adquiridos, e a satisfação torna-se 
perceptível nesta vivência. Como confirmam as unidades 
de significado destacadas a seguir: É como se eu estivesse 

fazendo prolongar e perpetuar aquilo que eu aprendi com outras 

pessoas (Ágata). É com muito gosto que eu faço e que eu passo o 

que eu sei e o que eu aprendi (Topázio).
O preceptor ao discutir experiências com os gra-

duandos partilham sabedoria, o relatado e o aprendido é 
posto no mundo e partilhado com o graduando. A relação 
estabelecida não é de dominação do saber e sim de inte-
ração para que haja a transcendência do ser(8). Ensinar e 
aprender imbricam-se na existência e o preceptor na vi-
vência da preceptoria, compreende-se como um ser que é 
formador/preceptor/educador, um ser ôntico/ontológi-
co que na concretude da ação educativa, se dispõe a inter-
vir, transformando o graduando em enfermeiro ciente da 
prática que irá desempenhar e transformador da prática 
que acabou de aprender(9).

Ao dedicar-se a prática de ensino em seu trabalho, 
além da assistência e gerência, o enfermeiro considera 
uma honra o ato de ensinar, não apresentando, desta for-
ma, dificuldades em vivenciar o papel de preceptor, con-
forme revelado: Eu tenho a maior honra, o maior prazer em 

ensinar, então pra mim é fácil (Topázio). 
Apreendei-se das falas dos entrevistados que o en-

fermeiro, ao desempenhar sua função de preceptor, sente 
prazer em perceber que os graduandos o respeitam e o 
tem como um exemplo a ser seguido. É o que se observa 
na fala a seguir: O que me deixa muito bem é saber que eu sou 

respeitada pelos estudantes e que eu sou referência para eles, isso 

é muito bom (Turquesa). 
Outro ponto que se destaca é a percepção gratifi-

cante quanto à participação dos mesmos na preceptoria, 
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de acordo com o expresso nas unidades de significado em 
destaque: É muito gratificante no sentido de, terminando esse 

estágio, a gente perceber o crescimento do pessoal que está sob 

sua responsabilidade (Turquesa). É muito enriquecedor traba-

lhar com eles (Diamante). 
Por vezes, os sentimentos se misturam, acarretan-

do uma dualidade: É gratificante, enriquecedor e ao mesmo 

tempo é frustrante (Jade). Evidencia-se que a vivência é per-
cebida como gratificante e enriquecedora, por permitir 
a troca de experiências, como também frustrante, pelo 
fato do enfermeiro preceptor não oferecer a assistência 
ideal ao graduando, que nas instituições públicas, em 
geral, tem sido penalizada com a deficiência dos recur-
sos humanos e materiais, o que interfere diretamente 
na qualidade da assistência prestada à população, onde 
se pode incluir os graduandos, gerando insatisfação nos 
profissionais que se sentem impotentes e frustrados com 
a situação(10).

Assim, presume-se que os sentimentos gera-
dos pela vivência na preceptoria de enfermagem, como 
alegria, prazer, honra, dentre outros, se devem, princi-
palmente, ao exercício da função educativa inerente ao 
enfermeiro. A satisfação do enfermeiro preceptor em 
participar deste processo decorre de diversas situações, 
seja pelo simples ato de ensinar, ou ainda, pelo fato do en-
fermeiro do serviço ser referência para o graduando, pela 
participação na formação de profissionais, pela oportuni-
dade de relembrar experiências passadas, e por possibili-
tar a troca de experiências e aprendizagem. 

No entanto, a vivência do ser enfermeiro precep-
tor é também marcada pela frustração gerada pelo confli-
to de saber o que precisa ser feito na unidade de trabalho, 
saber fazer e ter ação resolutiva e ser impedido de agir 
em conformidade com este saber em função das condi-
ções desfavoráveis de trabalho existentes no ambiente 
onde atuam e preceptoriam os enfermeirandos. Ainda 
assim esses enfermeiros encontram espaço para cresce-
rem e ajudarem os graduandos a se desenvolverem por 
se manterem em foco, exigindo deles estudo e atualiza-
ção. Este sentimento ambivalente de satisfação e frustra-
ção serve de estímulo na busca de atualização, conforme 
descrito na segunda categoria. 

Estímulo à atualização

Através da análise dos discursos dos enfermeiros 
preceptores, foi possível perceber alguns aspectos posi-

tivos que acompanham a experiência de ser preceptor 
de graduandos, entre eles, destacam-se o contato com 
a teoria atualizada mantida pelos graduandos, que con-
sequentemente suscitam a atualização do enfermeiro 
no campo de prática, conforme se observa nas unidades 
de significado retirados do seguinte discurso: Eu conside-

ro um incentivo, porque quando recebo graduandos eu me sinto 

mais estimulada a estudar, a acompanhar, a supervisionar... eles 

sempre trazem coisas novas, sempre têm uma proposta diferente 

(Diamante). 
A disciplina do Estágio Curricular, além de tornar 

oportuno ao graduando a possibilidade do aprendizado e 
aperfeiçoamento dos ensinamentos adquiridos ao longo 
do curso, possibilita também o aperfeiçoamento e atuali-
zação dos profissionais de enfermagem atuantes no cam-
po do estágio. Os graduandos contribuem com os profis-
sionais de enfermagem da unidade de trabalho no que se 
refere à introdução de novos conhecimentos, atualidades 
e troca de experiências(2).

Como muitos preceptores possuem um tempo 
médio de dez anos de formados, as dúvidas e os questio-
namentos dos graduandos fazem com que eles reflitam 
sobre seu saber, saber-fazer e fazer dentro da Enferma-
gem: Os questionamentos são importantes porque muitos enfer-

meiros estão fora da academia há alguns anos... se uma pessoa 

não questionar o fazer dele, dificilmente vai fazer uma reflexão 

sobre esse fazer. E o enfermeirando faz isso com a gente diaria-

mente (Safira). 
O convívio com os estudantes possibilita ao en-

fermeiro momentos de reflexão acerca de seu momento 
profissional, do espaço que ele ocupa enquanto enfer-
meiro assistencial e como preceptor do seu desejo de 
crescer e caminhar para outros objetivos(11). Durante o 
Estágio Curricular Obrigatório, o enfermeiro preceptor 
torna-se referência profissional para os graduandos, o 
que gera uma maior responsabilidade e preocupação por 
parte dele, em rever e atualizar seus conhecimentos: Pro-

fissionalmente você é referência para esses estudantes, então isso 

tem mais uma cobrança de estudo, de incentivo ao enfermeiro a 

pesquisar, a se atualizar (Turquesa). 
A preceptoria de graduandos foi referida como 

sendo importante, por mantê-los inteirados sobre o que 
há de atual na graduação de enfermagem: A gente sabe 

o que está acontecendo na graduação em enfermagem, que é 

importante para a gente (Jade). Espera-se que, em algum 
momento, o contato com as novas teorias e tecnologias 
veiculadas na graduação atue como estímulo para mu-
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danças mais radicais no modelo de atenção de enferma-
gem do hospital.

Com o desvelar do fenômeno, foi possível per-
ceber que a preceptoria, dentro do Estágio Curricular 
Obrigatório, oferece ao enfermeiro a oportunidade de 
atualização, possibilitando a introdução de novos co-
nhecimentos, atualidades e troca de experiência com o 
graduando. Além disso, pode estimular o profissional na 
revisão de suas influências na construção da identidade 
profissional, tida como referência para os graduandos e 
na necessidade de capacitação que representa o domínio 
de conhecimentos específicos resultantes da formação, 
do treinamento e da experiência, para que possam exer-
cer determinada função. Quanto mais capacitado, maior 
é a probabilidade de serem competentes no exercício de 
suas funções(12). 

Tal estímulo poderia ser mais potente se respalda-
do pelo curso de graduação. Esta percepção é corrobora-
da pelo sentimento de que o apoio suficiente e contínuo 
da academia promoveria além de atualização, um maior 
crescimento para o ensino-aprendizagem, como pode-
mos visualizar na terceira categoria.

Apoio da academia aos enfermeiros

Na análise dos discursos dos enfermeiros pre-
ceptores percebeu-se que a ausência da integração en-
tre a academia e o hospital se faz notar no desvelar do 
fenômeno “ser enfermeiro e preceptor de graduandos”. 
Os preceptores referem que o contato estabelecido pela 
academia com o Hospital Universitário se dá quando a 
mesma tem necessidade dos enfermeiros para acompa-
nhar os graduandos durante o estágio supervisionado. 
Passado esse período os enfermeiros assistenciais nova-
mente ficam alheios à academia, conforme evidenciado 
neste depoimento: É como se o Hospital Universitário fosse 

uma instituição e a Universidade outra, não há interligação das 

duas, quando passa o período de estágio são duas instituições se-

paradas, ficamos esquecidos (Ametista). 
Apesar do reconhecimento das possibilidades da 

IDA no âmbito da enfermagem, entende-se que a escola 
tem dado pouca importância ao seu papel transformador 
na educação e na prática profissional(13). E a despeito de 
todas as possibilidades existentes entre as instituições, 
hospital e escola, as mesmas se caracterizam por um 
relativo distanciamento, um tratamento de certa forma 
cerimonioso entre os envolvidos, no qual as críticas que 

porventura existam de um lado a outro não encontram 
canais adequados de expressão(14).

Nos relatos ficou evidente que os enfermeiros pre-
ceptores não sentem o apoio da academia na orientação 
sobre como devem conduzir os graduandos e o estágio: 
Na questão da disciplina em si, a gente não tem assim nenhuma 

orientação de como deve proceder, de como é que é. Você só rece-

be aquele papel dizendo quais seriam as atividades que o gradu-

ando poderá desenvolver no setor (Brilhante). 
A falta de participação do preceptor no plane-

jamento do estágio e o desconhecimento acerca do seu 
papel revelam grandes fragilidades na construção da 
proposta do estágio. Muitas vezes o que se exige do pre-
ceptor é apenas a sua competência técnica e experiência 
profissional, mas não se cobra dele uma competência di-
dático-pedagógica(15). Foi desvelado que eles se sentiam 
cobrados a acompanhar os graduandos, devendo ofere-
cer o melhor de si, mas a academia em contrapartida não 
os prepara e não atende as suas necessidades: A gente vê 

que não tem o outro lado, a gente só é cobrado .... Aí vem aqui e a 

gente tem que dar o melhor para os alunos, mas a academia não 

está para o que a gente precisa (Cristal). 
Os entrevistados enfatizam ainda que outra gran-

de dificuldade enfrentada ao acompanhar graduandos é 
o distanciamento dos professores que compõe a discipli-
na: O professor que é responsável pelo grupo de aluno que fica na 

clínica, sob a nossa responsabilidade, deveria estar mais presen-

te (Quartzo). As professoras não têm uma relação mais próxima 

com a gente, e para mim é a maior dificuldade (Ágata). 
Os enfermeiros preceptores concordam que os pro-

fessores supervisores deveriam acompanhar com mais 
frequência os graduandos no hospital. Logo, o conjunto for-
mado por graduandos, professor supervisor e enfermeiro 
preceptor, proporcionaria um maior crescimento para o 
ensino-aprendizagem. Um professor supervisor mais pre-
sente fortaleceria a integração entre a academia e o hospi-
tal escola: Se o professor acompanhasse mais os graduandos eu 

acho que a gente cresceria mais em conjunto, ia conviver mais, ia ter 

uma sintonia maior e uma integração maior (Hematita).

A aproximação entre preceptores e professores 
representaria um passo fundamental na construção de 
estratégias de partilhamento de responsabilidades entre 
a universidade e os serviços de saúde na formação dos 
enfermeiros. Aperfeiçoar a interação entre as instituições 
é indispensável, a relação melhoraria se a academia esti-
vesse mais presente na rotina dos enfermeiros, oferecen-
do apoio e estímulo ao trabalho(15). 
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Os enfermeiros preceptores relataram que espe-
ram que a academia viabilize o fornecimento de subsídios 
para sua preparação, como a oferta de cursos e apoio à 
pesquisa, instrumentos tão necessários para o aperfeiço-
amento do profissional enquanto enfermeiro/educador/
preceptor. A associação entre cuidar e pesquisar é im-
portante para o desenvolvimento pessoal e profissional, 
também conduz à autoconfiança e reconhecimento. As-
sociar as atividades de pesquisa e de assistência melhora 
a qualidade dos serviços prestados à população, pois a 
pesquisa proporciona respostas às atividades do cotidia-
no(16). Estes anseios são revelados no seguinte discurso: 
Um preceptor tem que estar muito bem preparado, por que é que 

a academia também não oferece cursos, não está junto da gente 

para fazer pesquisa? Para a gente também crescer como profis-

sionais e como preceptor. E isso deixa muito a desejar (Cristal). 
A desarticulação entre o ensino e a prática da En-

fermagem foi muito referenciada, assim como, a dicoto-
mia entre o que o graduando aprende na academia, o que 
é aplicado na prática e o que é cobrado pelos enfermeiros 
do Hospital Universitário. Ou seja, além da divergência 
que há entre a teoria e prática, o graduando ainda sofre 
a influência das adaptações técnicas, particulares a cada 
enfermeiro: Eu acho que existe uma dicotomia entre o que a 

academia ensina e o que é visto no hospital, e também entre o que 

é cobrado pelos enfermeiros do hospital (Turquesa). 
De modo geral, os relatos apresentados manifes-

tam um grau de insatisfação dos enfermeiros precepto-
res em relação ao suporte oferecido pelo hospital e pela 
academia, desvelando uma desarticulação entre ambos, 
resultando em um sentimento de desamparo. Ainda as-
sim, ao desvelar o fenômeno, ficou demonstrado que um 
estimado valor é dado a todos os que participam dessa 
experiência, professores, enfermeiros, sendo que o gra-
duando também é considerado um facilitador do sucesso 
do seu próprio estágio. É o que se vê na quarta categoria.

Características do graduando x Sucesso do 
estágio

As unidades de significado apresentadas nesta 
categoria revelam como o enfermeiro preceptor percebe 
a presença dos graduandos na condução do estágio, de 
modo que a forma como a preceptoria será conduzida 
dependerá essencialmente das características apresen-
tadas pelo grupo. Conforme exposição: Eu gosto muito de 

receber estudante, mas também depende de quem vem. E às vezes 

a gente julga achando Ah, está de má vontade  mas isso depende 

de como você vem pra cá. Se vem com o intuito de aprender, a 

gente vai ajudar. Mas se vem com o intuito só de completar a car-

ga horária, aí vai ser menos assistido (Berilo). 
O estágio curricular é cursado como disciplina 

obrigatória pelos graduandos, que por vezes o fazem para 
o cumprimento da carga horária exigida para obtenção 
do titulo de enfermeiro, sem o envolvimento fundamen-
talmente necessário. Esta postura de descompromisso é 
percebida pelo preceptor e representa uma dilapidação 
do momento vivenciado, uma vez que eles aparentam 
não conseguir capturar a importância do estágio final na 
aquisição de experiência para o futuro. 

No estágio final é permitido ao graduando desen-
volver habilidades de cuidado, educação, gerência e pes-
quisa, através da realização de práticas assistenciais de 
enfermagem, vivenciando situações concretas do mundo 
do trabalho(17). No entanto, os preceptores têm outra 
percepção do interesse do graduando, conforme é obser-
vado a seguir: Então, ele já vem com essa idéia: - Não, eu não 

vou, eu estou terminando esse estágio porque eu sou obrigada, 

mas eu vou fazer residência não sei aonde e não sei para quê. 

Então, há pouco envolvimento. Tem deles que verbalizam que não 

querem. Eles não vêem que aquilo dali é mais uma experiência 

para o currículo. É mais uma coisa que vai auxiliar lá fora na 

hora que precisarem (Pérola). Fica evidente certa incomple-
tude, imaturidade do graduando, pois ele, enquanto ser, 
nunca é, está sempre sendo, principalmente no proceso 
de formação profissional, é um constante vir-a-ser no 
mundo(8).

Ainda, outro fator que dificulta o papel do pre-
ceptor é a soberba de alguns graduandos, que por se 
sentirem totalmente preparados, não valorizam as suas 
orientações: Existem alunos que acham que já sabem tudo, por 

serem alunos do último ano e não aceitam sequer as orientações 

da gente (Ágata). O graduando, para aprender, precisa re-
alizar um trabalho cognitivo de análise e revisão de seus 
conhecimentos, a fim de que os conhecimentos sejam re-
almente significativos e propiciem um nível mais elevado 
de competência(18). Quando o graduando consegue esta-
belecer os próprios objetivos, direcionando seu aprendi-
zado, aumenta a sua autoconfiança e adquire mais auto-
nomia, ajudando-o na tomada de decisões(19-20).

Para entender como se dá esse cuidado do enfer-
meiro preceptor com o graduando, considerou-se que 
como possibilidades, o saltar sobre o outro, o fazer tudo 
por ele e dominá-lo, resultaria em um relacionamento 
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dependente e autoritário e o saltar diante do outro, con-
sequentemente, estimularia a assumir seus atos e a ser 
ele mesmo, promovendo a independência(8).

Como proposta para a disciplina, que visa à me-
lhoria da relação graduando e preceptor, foi referido que 
o ideal seria se houvesse uma prévia discussão sobre os 
anseios, necessidades e objetivos de cada graduando du-
rante o estágio. Neste encontro haveria também e apre-
sentação das clínicas onde os mesmos serão alocados, 
possibilitando a escolha dos setores com base no perfil 
de cada graduando: Eu até digo a elas, para antes de começar 

o estágio trazer os estudantes para a gente conversar. Até porque, 

a gente sabe que hoje em dia, tem o perfil. Na minha época você 

tinha que se encaixar. Então, você tem que respeitar isso, você 

não pode trabalhar com um aluno sabendo que ele vem forçado 

(Pérola). 
Com o desvelar desta categoria viu-se que o ter-

ceiro elemento da tríade formada por preceptor, profes-
sor supervisor e graduando, é fundamental para a boa 
condução do processo de aprendizagem durante o está-
gio(15). É exigido que o graduando assuma a postura de 
profissional, tendo habilidade para lidar com a equipe 
multidisciplinar, e possibilidades de gerenciar a clínica 
onde realiza seu estágio. 

No estabelecimento dessas competências é funda-
mental o envolvimento e o comprometimento do gradu-
ando nessas atividades para garantir a boa condução do 
estágio. No entanto, devido à forma ambígua como se dá a 
presença cotidiana do graduando, não se distingue o “au-
têntico” do “inautêntico”. Ou seja, no cotidiano eles têm 
a pretensão de que tudo é compreendido e visualizado 
“autenticamente”. Aquilo que compreendem e visualizam 
é feito de forma única. Mas, apesar de se empenharem 
pela autenticidade, o que eles têm é uma compreensão 
mediana, na qual compreendem tudo de maneira super-
ficial, com caráter ambíguo, pois não tem o contato com o 
fundamento da prática profissional do enfermeiro(8).

Neste contexto, além das responsabilidades assu-
midas com o graduando, agravadas pelo pouco apoio da 
academia, o enfermeiro preceptor acumula outras ativi-
dades que o sobrecarregam, as quais originaram a cate-
goria a ser discutida a seguir.

Sobrecarga de Trabalho

Com o desvelamento do fenômeno, pelos relatos 
das entrevistas observou-se que os preceptores sentem 

dificuldades com o acúmulo de funções, sentindo-se so-
brecarregados no exercício da profissão: Desempenhar os 

papéis de enfermeiro e preceptor juntos é complicado, porque 

você fica sobrecarregada (Ágata). A minha dificuldade maior é 

quando eu estou para a chefia, para a assistência e para o aluno, 

são três coisas diferentes (Pérola).
Para os enfermeiros preceptores, esse acúmulo de 

funções tem prejudicado a prestação da assistência ao 
graduando, sendo realizada de forma inadequada, con-
forme a afirmação: Aqui é meio complicado, a gente tem uma 

sobrecarga muito grande de trabalho, então isso dificulta para 

dar uma atenção melhor ao aluno (Quartzo). A sobrecarga de 
serviço conduz a uma preceptoria deficiente, uma vez 
que, para conseguirem gerir eficazmente o seu tempo, 
optam por executar alguns procedimentos, ao invés de 
ensinar e orientar(13).

Como elementos que dificultam o funcionamento 
do estágio são apontados também as dificuldades estru-
turais e administrativas da instituição. O número de en-
fermeiros foi apontado como insuficiente, o que acarreta 
uma sobrecarga muito grande de trabalho a esses pro-
fissionais, dificultando o funcionamento do estágio(14). A 
presença de apenas um enfermeiro no setor para super-
visionar os graduandos, gerenciar a clínica e prestar as-
sistência aos pacientes, torna difícil a otimização do tem-
po de trabalho, como transparece no seguinte discurso: 
Se por um motivo, a gente estiver só, um enfermeiro apenas, fica 

tumultuado porque para supervisionar, administrar, gerenciar o 

setor e fazer a assistência, a gente gasta muito tempo (Hematita). 
Como solução para a questão da sobrecarga de 

trabalho vivenciada pelos enfermeiros preceptores tem-
-se, de comum acordo entre eles, a presença de mais um 
enfermeiro na clínica, que possibilitaria a divisão de ta-
refas, reduzindo a carga de trabalho e contribuindo para 
ofertar um melhor desempenho no serviço e no acompa-
nhamento dos graduandos durante o estágio. Assim com-
partilham os seguintes relatos: se fossem mais enfermeiros a 

gente poderia se dividir melhor e fazer um trabalho com maior 

qualidade (Quartzo). A gente que trabalha aqui observa que 

quando são duas enfermeiras, o trabalho é dividido, então fica 

mais fácil da gente acompanhar os graduandos (Hematita). 
Foi desvelado que vivenciar o papel de enfermei-

ro preceptor em um Hospital Universitário confere uma 
sobrecarga de trabalho, devido ao acúmulo de funções. 
Foi possível perceber que uma grande preocupação dos 
enfermeiros é a assistência prestada ao graduando, geral-
mente comprometida. Sendo assim, a presença de mais 
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um enfermeiro nos setores que recebem graduandos é 
considerada primordial. 

Embora a sobrecarga de trabalho, o grau de com-
prometimento do graduando, assim como a deficiente 
interação com a academia origine um sentimento de in-
satisfação, é visível a presença da satisfação em exercer a 
função de enfermeiro preceptor. Essa ambiguidade entre 
a satisfação e a insatisfação vivida, caracteriza uma espé-
cie de “pressentimento”. Nela ocorre a possibilidade da 
presença, além de saber falar sobre o que ocorre, falar 
também do que vai acontecer e o que se deve fazer. Na 
ambiguidade tudo parece ter sido compreendido. Essa 
antecipação da verdade, dos acontecimentos dos fatos 
propicia, ao mesmo tempo, um aniquilamento dessa for-
ça e empenho de busca, tornando-se dessa forma, uma 
procura incessante por aquilo que não se pode apreender 
em sua autenticidade(8).

CONCLUSÕES

Este estudo permitiu compreender e desvelar o 
fenômeno vivido pelos enfermeiros do HUPAA, compro-
metidos com a formação dos graduandos de Enferma-
gem, fenômeno este que se torna inesgotável, de tal for-
ma que possibilita outro ser percebê-lo sob outra ótica. 
Acredita-se ter identificado os componentes comuns da 
vivência destes enfermeiros, partindo das experiências 
dos mesmos frente à função de preceptor no desenvol-
vimento do Estágio Curricular Obrigatório no seu setor 
de trabalho, ao se investigar como é vivenciar o papel de 
enfermeiro preceptor de graduandos de Enfermagem no 
HUPAA. É válido ressaltar que a análise do mesmo em 
contextos diferentes, não necessariamente convergirá 
para achados similares, no entanto, poderá enriquecer a 
sua compreensão.

Ao desvelar este fenômeno, observou-se que o 
vivenciar do papel de enfermeiro preceptor está direta-
mente ligado ao grau de interesse e comprometimento 
do graduando. Foi percebido também que o enfermeiro 
preceptor experimenta um conflito de sentimentos, e ao 
manter-se em contato com a prática de ensino exerce a 
função educativa inerente ao exercício que a profissão 
proporciona ao mesmo. Todavia, ao perceber que a as-
sistência prestada ao graduando não é a ideal, o enfer-
meiro preceptor passa a experimentar um sentimento 
de frustração. Para eles é notório que para obter êxito no 
processo de ensino-aprendizagem com a preceptoria é 

imprescindível a ligação entre enfermeiros preceptores 
e academia. 

Ao revelar a essência do fenômeno ser enfermeiro 
preceptor, o vivenciar deste papel oferece estímulo à atu-
alização por meio das inovações e dos conhecimentos ad-
vindos da troca com os graduandos, resultando em cres-
cimento profissional e social, embora a sobrecarga de 
trabalho do enfermeiro preceptor dificulte esse processo.

Conclui-se o presente estudo, cientes de que há 
muito a ser investigado e detalhado sobre o tema em 
questão, vista a sua vastidão e riqueza em possibilidades 
de interpretação. E gratificados por termos sido um canal 
para a exposição dos sentimentos desses profissionais e 
sermos, através da pesquisa, um ponto inicial para a re-
flexão sobre o assunto, o que poderá iniciar algum pro-
cesso de mudança. 
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